
SALVADOR TERÇA-FEIRA 1/11/20114 SALVADOR TERÇA-FEIRA 1/11/2011 52 2
PERFIL Compositor carioca que se definiu musicalmente na Bahia lançou este ano
o álbum Transeunte e esteve em Salvador para negociar um show de lançamento

Esteta da canção, Mauro Aguiar
aventura-se como intérprete em CD

LUCIANO AGUIAR

Duas sapatarias no Rio de Ja-
neiro, franquias de uma marca
de calçados, são, para graça da
música popular brasileira, a fon-
te de sustento de um dos maio-
res poetas da canção surgidos
no País nos últimos anos. Com
elas, o carioca Mauro Aguiar,
nascido em Vila Valqueire, su-
búrbio da Central, no Rio, con-
quistou o seu ócio e pode se
dedicar inteiramente à música.

“Eu não me preocupo, o di-
nheiro está caindo lá. Eu não
quero saber. Assim como Ma-
noel de Barros, eu fico aqui no
espaçodas inutilezas.Oquefaço
são inutilezas mesmo”, frisa
Mauro. A verdade é que o cara
gasta muito bem o tempo para
ser um esteta da canção, rico em
vocabulário, preciso na prosó-
dia e com uma verve poética
digna de Buarques, Pinheiros,
Blancs e outros grandes da li-
nhagem nacional.

Não é preciso nenhuma eco-
nomia ou pudor ao declarar a
grandeza do trabalho de Mauro.
Parceiro de Guinga, Chico Sa-
raiva, Zé Paulo Becker, Mário
Sève e outros tantos que hoje
entram na fila para conquistar
com belas melodias um de seus
versos, ele, que até então só
havia usado o ferramental poé-
tico para adornar composições
alheias, lançou este ano o disco
Transeunte,emquemostratam-
bém o lado de intérprete, la-
pidado desde a época da fa-
culdade de Desenho Industrial,
na UFRJ, entre as décadas de 80
e 90, tempo em que ele par-
ticipou de grupos vocais e se
apresentou na noite.

Baiano da Guanabara
Porjustamenteestaremtrabalho
de divulgação do CD, Mauro es-
teveemSalvadornasemanapas-
sada para negociar um show de
lançamento no Sesi do Rio Ver-
melho, o que está em vias de ser
confirmado. Foi um reencontro
com a cidade onde morou – por
conta do pai, que era do Exército
e foi transferido para a capital
baiana – dos 15 aos 18 anos,
entre1983e1986,equejulgater
sido o lugar onde nasceu a sua

vocação poética e musical.
“Com a saudade do Rio, a mú-

sica era minha fuga, e eu ouvia
muitoaRádioEducadora.Apoesia
veio com o professor Evilásio, do
Colégio Militar, na Pituba. Ele me
incentivava a escrever, achava que
eu era um poeta, já com 15 e 16
anos. E para matar a saudade do
Rio, eu lia Machado de Assis, por-
que tinha aquelas paisagens do

Um Guinga e um Aldir, como tra-
balho de formatura. “Pensei que
tinha que mostrar aquilo para
Guinga. Ele me recebeu muito
bem. Ficou fascinado com a mi-
nha escrita de um texto em que
decifravaa(letrade) Sete Estrelas,
deAldir.Eleéumvisionário.Disse:
'Mauro,vocêéumpoeta.Vocêfaz
letra de música?', recorda.

Dali em diante, Guinga apre-
sentou os escritos de Mauro a
Aldir Blanc e outros. Tratou de
enturmar Mauro com novos
compositores, como Edu Keneip,
Kiko Furtado e Sérgio Faria. Mas
o objetivo maior de Mauro era
ser parceiro do próprio Guinga.

“Eu pegava as músicas do
Cheio de Dedos (1996) e botava
letra. mandava pra ele, até que
uma pegou, Baião da Guana-
bara“, revela o autor, que abriu
a parceria com uma verdadeira
obra de arte. O baião foi regis-
trada no excelente Transeunte,
assim como Temporã e Os Olhos
das Cara – esta última digna de
entrar para o rol dos clássicos –,
as três de Mauro e Guinga.

Para quem acredita que a cria-
tividade da música brasileira fi-
cou estagnada na geração dos
festivais, Mauro, sem modismos
e pirotecnias, dá um novo e pe-
rene sentido à nossa canção e faz
a crítica: “Acho que a música bra-
sileira está caindo na esparrela
de ficar nessa coisa de pesquisa
detimbre.Conteúdo, forma,ver-
dade, essas coisas estão indo pa-
ra o ralo. E é uma perda de um
patrimônio brasileiro. Isso não é
discurso de engajado, não. Eu tô
com Chico Buarque, numa en-
trevista de vários anos atrás, que
disse: “João Gilberto revolucio-
nou a música brasileira com o
samba. Ou seja, de dentro do
samba ele fez uma revolução”.

A crítica de Mauro, que tem
cacife, ainda é mais contunden-
te: “Eu chamo o que estão fa-
zendo aí de música cartilagino-
sa, música sem osso. Não se pre-
cisa mais de música, so de anún-
cios. As majors estão todas nas
mãos de jingleiros, gente que
quer passar um sensação rápida
e ganhar dinheiro fácil”.

CD TRANSEUNTE, DE MAURO AGUIAR /

BISCOITO FINO / R$ 34,90

Luciano da Matta / Ag. A TARDE

Mauro Aguiar
fez parcerias
com Guinga e
outros mestres

Cosme Velho”, lembra o letrista.
“Costumo dizer que o que me

salvou de ser roqueiro foi ter
vindo à Bahia, porque lá (no
Rio) era aquele estouro do rock
nacional. E eu curtindo música
brasileira: Caetano, Chico, Pau-
linho Boca de Cantor. Era o que
eu curtia aqui na Bahia. Quando
voltei pro Rio, eu era um alie-
nígena. Tava todo mundo em

Renato Russo, no rock”, conta.

Poeta reconhecido
QuempercebeuotalentodeMau-
roedeuoprimeiroempurrãopara
queelese lançassedefinitivamen-
te na carreira foi ninguém menos
do que o genial Guinga. Mauro
conta que conheceu o mestre em
meados dos anos 96, quando fez
um songbook ilustrado chamado

CORDAS NACIONAIS

Disco Viola de Arame atualiza
uma tradição musical brasileira

LUIZ LASSERRE

Mostra-me o que tocas e eu te
direi quem és! A adaptação do
velho provérbio pode ser a se-
nha para explicar como a opção
estética de três instrumentistas
rendeu um CD original e agra-
dável. Trata-se de Viola de Ara-
me, de Júlio Caldas, Cássio No-
bre e Ricardo Hardmann – um
tributo sonoro à chamada viola
caipira brasileira, instrumento
de ascendência ibérica, que re-
cebeu “sotaque” local para a
complexa influência moura que
a moldou originalmente.

A gravação (viabilizada pelo
Estado, via Fundo de Cultura)
coroa projeto de 2008, desde
que eles começaram a apresen-
tar show homônimo ao disco.
Desde então, têm encantado
plateias “iniciadas”, como no
XVI Festival de Música Instru-
mental da Bahia, no TCA, tanto
como no II Festival de Jazz do
Capão, até temporadas em tea-
tros e andanças por coretos de
praças no interior.

Divulgação

Júlio Caldas,
Cássio Nobre
e Ricardo
Hardmann:
técnica,
inspiração
e pesquisa

ARTE ESTILO CORDEL

Seguindo a
linha de qualidade simples e
eficiente do projeto, o design
gráfico do CD, assinado por
Clarissa Ribeiro, serve-se
da linguagem da xilogravura
– marca registrada do
universo do cordel

A grande maravilha do CD, no
entanto, é conseguir atualizar a
tradição da viola, por meio de
umaapresentaçãocontemporâ-
nea e – por que não? – pop, no
repertório levado ao estúdio.
Melhor dizendo, aos estúdios.

Em que pese o trabalho ter
tido como “QG” o estúdio Casa
das Máquinas (Salvador), há so-
noridades obtidas nos estúdios
Fábrica (Recife) e Luart (Vitória
da Conquista), e até no quintal
da casa do veterano Zezinho da
Viola, em São Francisco do Con-
de. O resultado firma o êxito de
uma experiência, digamos, an-
tiglobalizante e regional.

Bom de ouvir
Viola de Arame é um daqueles
CDs bons de ouvir, que bastam
para aliviar a tensão de um en-
garrafamento ou caem como
uma luva para emoldurar pai-
sagens – do lado de fora ou em
viagens interiores. Faixas como
Andaluz, Couraça, Arame Farpa-
do e O Berrante podem ser as-
sociadas a estilos como jazz ou

folk, mas são, em essência, mú-
sica brasileira – sem excessos.

Júlio e Cássio, multi-instru-
mentistas, brilham nas violas
caipira e machete. Ricardo é pre-
ciso na percussão. Há mais: ca-
vaquinho, violão de sete cordas,
baixo, bandolim, rabeca, alaú-
de árabe e tuba. Soma-se o re-
forço sonoro do pernambucano
RodrigoCaçapa(violadinâmica,

variação do instrumento em
destaque), Cacá Nunes (violeiro
de Brasília), Laila Rosa (rabeca)
e Gilmar Chaves (tuba).

Na faixa Zezinho da Viola, em
que o veterano do Recôncavo
toca e conversa, um desabafo
para rir e matutar: “Se me cha-
mar para tocar essas músicas de
hoje? Não toco! Só se vê é dis-
caração nessa televisão...”

VIOLA DE ARAME / JÚLIO CALDAS, CÁSSIO

NOBRE E RICARDO HARDMANN

ENCONTRADO NA LIVRARIA CULTURA

E LOJA DE DISCOS PÉROLA NEGRA

PREÇO SUGERIDO: R$ 20

LETRAS Apesar da variedade de atividades, frequentadores e
participantes reclamam dos preços salgados nesta 10ª edição

Diversidade de estilos é
o principal atrativo para
público da Bienal do Livro
VERENA PARANHOS

Infantis, infantojuvenis, de arte,
religiosos, para concurso, mili-
tares, de idiomas, cordel, enfim,
estilos para todos os gostos. É
este o grande atrativo da 10ª
Bienal do Livro, que movimen-
tou o Centro de Convenções da
Bahia no fim de semana e acon-
tece até o próximo domingo.

Desde sexta, os 380 exposi-
tores da feira apresentam em
um mesmo lugar uma diversi-
dade de livros que não se en-
contra facilmente na cidade.

“Mesmo Salvador tendo

grandes livrarias, essa é uma
boaoportunidadeparacomprar
novidades”, afirma a enfermei-
ra Paula Requião, que adquiriu
uma coleção infantojuvenil so-
bre pintores, além de uma gra-
mática e um livro que ensina a
desenhar. “Este ano a feira está
mais organizada, arrumada e
segura”, opina.

Preço
O escritor Flamarion Silva, que
passeava pelo espaço com a fa-
mília anteontem à noite, con-
corda com o quesito novidade,
masreclamadospreços.“Coisas

novas encontramos todos os
anos aqui, mas os preços são os
mesmos”.

O estudante Bruno Santos do
Nascimento, 19, que teve seu
primeiro contato com o evento
ainda no Ensino Fundamental I,
e retornou à Bienal depois de
muitos anos, também se queixa
do preço dos livros: “As obras
deveriam ser mais baratas”.

O cartunista baiano Antônio
Cedraz, um dos expositores da
feira, faz coro: “Fica caro para
umafamíliacomquatropessoas
vir. Além da entrada, a maioria
também paga estacionamento,

fica mais de R$ 30”.
Para o autor, que expõe na

Bienal pela quinta vez, o alto
preço da entrada (R$ 8 e R$ 4)
e a pequena divulgação são fa-
tores que contribuem para este
ano o evento ter um movimento
mais fraco.

Programação cultural
A Bienal vai além da venda de
livros. A programação cultural é
um atrativo a mais e se destaca
no conjunto.

Anteontem, a Ciranda de Li-
vros, voltada para o público in-
fantil, animou o espaço durante
todo dia, com atividades como
contação e encenação de his-
tórias. Para Flamarion Silva, es-
taéumaboaopçãodelazerpara
a família e também contribui
para a formação de novos lei-
tores.“Omeufilhodecincoanos
se encantou com a contação de
histórias”, diz.

À noite, a programação se di-
vidiu entre a Praça de Cordel e
Poesia, o Livro Encenado e o Café
Literário.

Já pela praça destinada ao
cordel e ao sarau de poesia pas-
saram cordelistas de diversos lu-
gares do Estado, como Daniel
Farias, Emmanuel Mirdad, Fa-

brício de Queiroz Venâncio, Eli-
zeuMoreiraParanaguá, Iolanda
Costa e Martina Galrão.

A cantora e atriz Emanuelle
Araújo foi a atração da noite no
Livro Encenado, em uma leitura
dramatizada de trechos de Ga-
briela Cravo e Canela, de Jorge
Amado.

Não só a família da atriz, na
primeira fila, mas também o au-
ditório lotado viu uma Emanuel-
le muito à vontade dar voz a
personagens como Gabriela e
Seu Nacib.

Em um clima informal, o Café
Literário teve duas edições na
noite de domingo. Da primeira,
intitulada O Livro Vai ao Cinema,
participaram as escritoras e pro-
fessoras universitárias Maria Es-
ther Maciel e Marinyze Prates.

Na segunda, compuseram o
bate-papo Minha Biblioteca Afe-
tiva o premiado escritor Cristó-
vão Tezza (leia entrevista abai-
xo)eacríticaGeranaDamulakis.
“O Café Literário é um lugar bas-
tante interessante, pois o leitor
tem a oportunidade de ouvir o
escritor e fazer perguntas a ele.
Dessa forma, pode ainda sair
com um pensamento diferente
sobreoqueleu”,opinaBrunodo
Nascimento.

Lúcio Távora / Ag. A TARDE

Público movimentou a Bienal do Livro anteontem, no Centro de Convenções, em busca de best-sellers e novidades em diferentes segmentos do mercado editorial brasileiro

Anteontem, a
Ciranda de Livros,
voltada para o
público infantil,
animou o espaço
durante todo o dia,
com atividades
como contação e
encenação de
histórias

ENTREVISTA Cristóvão Tezza

“EU LEVEI MUITO TEMPO PARA FICAR EM PÉ COMO ESCRITOR”

VERENA PARANHOS

Quando menino, Cristóvão Tezza preferia um carrinho a um livro.
Naadolescência,passouaser leitordasbibliotecasdeCuritiba,onde
vive até hoje, e, aos 59 anos é considerado um dos grandes
escritores do País. Em 2009, deixou o ensino universitário para se
dedicar exclusivamente à literatura, pois muitas portas foram
abertas com O Filho Eterno (2007), dentre elas os prêmios Jabuti,
Bravo!, Portugal-Telecom e São Paulo de Literatura. Autor de
romances como Trapo e O Fotógrafo, Tezza aposta agora em um
livro de contos, Beatriz, que chega às livrarias esta semana.

Antes de 2000 era impossí-
vel. Talvez só Jorge Amado e
algum outro escritor excep-
cional conseguiram viver de
livros. Aumentou muito o nú-
mero de leitores e de editoras
no País. O livro passou a ser
uma mercadoria valiosa e os
eventos relacionados com li-
teratura aumentaram expo-
nencialmente. Eu hoje pra-
ticamente recebo um convite
por semana.

E aceita quantos?
Em geral, um, dois ou três por
mês. Você tem que fazer uma
relação de custo-benefício.
Mas eu praticamente rodei o
País inteiro só em função dos
livros. Isso não existia, é uma
situação nova.

Como foi aventurar-se nos con-
tos depois de 31 anos se de-
dicando ao romance?

Quando eu acabei O Filho
Eterno, comecei a escrever
uma série de contos. Aí surgiu
uma personagem que no co-
meço era Alice e virou Beatriz.

Um desses contos cresceu e
virou um romance, Um Erro
Emocional. Achei um livro
mais denso, completo. De-
pois comecei a juntar aqueles
contos anteriores e escrevi
mais dois. Aí saíram sete nar-
rativas longas e um prólogo
explicando a origem do livro,
que estão em Beatriz. Mas é
um livro de contos meio de
romancista mesmo.

Qual a diferença entre os dois
livros de contos, A Cidade In-
ventada e Beatriz?

A diferença são 40 anos (ri-
sos) entre o garoto iniciante
escrevendo os contos e agora
um homem aos 59 anos. Tem
todo um domínio técnico,
uma visão de mundo, um ou-
tro olhar sobre literatura. Em
A Cidade Inventada, eu era
alguém que estava tentando
descobrir sua própria lingua-
gem. Beatriz é um livro de um
escritor maduro.

Osenhorachaprecoceumapes-
soa que escreve o primeiro livro
e já busca publicação?

Acho. O tempo é muito sau-
dável. Eu levei muito tempo
para ficar em pé como es-
critor. Somente aos 30 anos
eu publiquei o meu primeiro
livro. Acho que tem que ter
tempo, porque às vezes se
publica de uma forma ima-
tura, que depois vai se ar-
repender. Aliás, me arrepen-
do de algumas edições. Fico
procurando no sebo para re-
colher quando acho (risos).

O livro passou a ser
mercadoria valiosa
e os eventos
relacionados
com literatura
aumentaram

Somente aos 30
anos publiquei meu
primeiro livro. Acho
que às vezes se
publica de uma
forma imatura

PROGRAMAÇÃO DA BIENAL
DO LIVRO HOJE

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA
Sessões dedicadas ao público
infantil com o Grupo A outra
Cia de Teatro. Às 11h, 14h,
15h, 17h, 19h

NOVA GERAÇÃO, QUEM É
VOCÊ? Karina Rabinovitz, Ana
Paula Maia e Emmanuel
Mirdad participam do Café
Literário sobre o que
aproxima ou distancia a nova
geração de autores surgida na
virada do século. Às 18h

POESIA Grupos de poetas e
cordelistas animam a Praça
de Cordel e Poesia: Caio Rudá
Oliveira, José Ricardo Vidal
e Vânia Melo, às 18h;
Inaê, Luís Serguilha e
Maygrant Gallo, às 19h;
e Adriano Eysen, Aleilton
Fonseca e Sandro Ornellas,
às 20h

LITERATURA E PRAZER
Armando Avena, Luís Eduardo
Matta e André Guerra
discutem a relação entre
literatura e entretenimento e
a importância da formação de
novos leitores, no Café
Literário. Às 20h

O senhor se arrepende dessas
publicações por quê?

Porque acho fraco, de forma-
ção. A Cidade Inventada é um
livro importante na minha
formação, mas.... eu fico ca-
tando quando eu acho, para
tirar de circulação.

Suas obras têm sido bastante
premiadas no Brasil e no ex-
terior. Como o senhor vê o sis-
tema de reconhecimento da li-
teratura no País?

É uma coisa nova. Exceto o
Jabuti, que é um prêmio mui-
to antigo, mas é quase que
honorífico, não dá muito di-
nheiro. De uns anos para cá,
surgiram prêmios de peso, de
muito dinheiro: o Prêmio São
Paulo (R$ 200 mil), o Prêmio
Portugal Telecom (R$ 150
mil), a Jornada de Passo Fun-
do (R$ 150 mil também).
Quando sai uma lista de fi-
nalistas, cria-se notícia, as
pessoas já se interessam,
passa a ter discussão na in-
ternet de quem deve ganhar,
quemnãodeveganhar...pas-
sa a ser notícia. Tem pouco
espaço para o livro virar no-
tícia e os prêmios permitem a
divulgação do trabalho e
abrem portas.

CADERNO2MAIS.ATARDE.COM.BR

Leia no blog do 2+ a entrevista completa,
em que Cristóvão Tezza fala sobre sua
relação com a tecnologia, adaptação de
dois livros para o cinema, sua definição
para o gênero romanesco e seu novo livro
de contos, Beatriz

O senhor gosta de participar de
eventos literários e palestras ou
acha tudo isso chato?

As duas coisas. Às vezes, é
muito chato (risos), às vezes
é legal. Junta uma coisa com
outra. Eu praticamente vivo
disso. Eu me demiti da uni-
versidade e hoje vivo do livro
e derivados. Estou sempre
viajando, fazendo palestras,
participando de mesas-re-
dondas. É uma forma de so-
brevivência, de ter um con-
tatocomomundodeleitores,
divulgar o próprio trabalho.

O que te levou a deixar a do-
cência?

Faltava muito tempo para eu
me aposentar, uns dez anos
ainda. Meu projeto acadêmi-
co já tinha acabado e O Filho
Eterno me rendeu tantos prê-
mios e abriu tantas portas
que eu decidi romper e viver
só dos livros.

O senhor acha que é um luxo e
que poucos escritores podem
fazer isso hoje?

Lúcio Távora / Ag. A TARDE

CURTAS

MAB realiza oficina
de arte com crianças

A partir de hoje até sexta-feira,
das 14 às 17 horas, o Museu de
Arte da Bahia (MAB) abre suas
portas para receber a criançada
que quiser colocar a mão na
massa. Trata-se do projeto
Crianças Criando, que inclui a
realização de oficinas de pin-
tura, argila e origami e apre-
sentação de teatro. Cada dia da
semana é dedicado a uma ati-
vidade específica. Hoje, acon-
tece a oficina de pintura; na
quarta,oficinadebrinquedo.Já
na quinta, tem modelagem em
argila. Na sexta, origami. Ins-
crições: (71) 3117-6994.

Ascom / Divulgação

As oficinas são gratuitas, voltadas para crianças de seis a 12 anos

Alegria de Viver
volta aos palcos

Montagem indicada ao Bras-
kem 2010 e que se inspira no
mito de Pigmaleão, Alegria de
Viver reestreia, sexta, no Teatro
do Sesi, no Rio Vermelho, em
Salvador. A peça, que estreou
em 2009 e acaba de cumprir
temporada em São Paulo, reú-
ne os artistas Deborah Moreira
e George Mascarenhas no elen-
co, que se utilizam da técnica
criada pelo francês Etienne De-
croux, a mímica corporal dra-
mática. A temporada segue até
16 de dezembro, sempre às 20
horas, com ingressos a R$ 20 e
R$ 10 (meia).

Hélio Pólvora marca presença na Bienal

As bienais e festivais literários
servem, antes de tudo, para
aproximar leitores e autores. É
por esta razão que, quem for à
Bienal do Livro da Bahia, que
prossegue até domingo, pode
ter uma oportunidade rara de
se encontrar com o escritor Hé-
lio Pólvora, contista consagra-
do, que teve este ano seu pri-
meiro romance Inúteis Luas
Obscenas finalista do Prêmio Ci-
dade de São Paulo 2010, na
categoriaMelhorRomance.Du-
rante a Bienal, Hélio Pólvora
estará, entre as 17 e às 20 ho-
ras, nos estandes da Casarão do
Verbo e da Global Editora, onde

aproveita também para auto-
grafar seu mais novo livro, que
acaba de sair, pela Global, na
coleção Melhores Contos.

Durante a Bienal, o
escritor autografa
livro com seleção
de contos, que
acaba de ser
editada pela Global


